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A passag.em da procissão de Ramos na Ponte

....................................................�

REALIZA-SE hoje, em Tavíra.a tra­
dicional e pomposa procissão-dos
Ramos, que costuma chamar a

esta cidade milhares de pessoas.
'. A procissão sairá, pe­
las 17 horas, da linda
igreja da venerável Or­
dem Terceira do Car­
mo, percorrendo o iti­
nerário habitual.

.

Será acompanhado
em

.

todo o seu per-
curso pela Banda de Tavira.

/

,Da Manjedoura ao Calvário
EXÂMINANDO esse povo DO­
..

tável (o Judaico) no seu pas­
- sado longínquo, reconhece­
mos que, se grande era a sua

certeza na existência de Deus,
muito grande era também. o seu
orgulho, dentro das suas con­

cepções da verdade da vida.
'

E',
talvez, a raça mais livre, mais
internacionalista, mais fraternal,
entre si, mas também a mais al­
tiva e exclusivista do Mundo.
Jesus, chegando ao Mundo,

não foi absolutamente entendido
pelo povo judeu. '

.
Os sacerdotes não esperavam .

que o Redentor procurasse a hora
mais escura da noite para surgir
na paisagem terrestre. Segundo
a sua concepção, o Senhor deve­
ria chegar no carro magniñcente
das suas glórias divinas, trazido
do Céu à Terra pela legião dós
seus Tronos e Anjos; deveria
humilhar todos os reis do Mun-

,

do, conferindo a Israel o cetro

supremo na direcção de todos os

povos do planeta; deveria operar
todos os prodígios, ofuscando a

gtória dos Césares. -

E, no entanto, o Cristo surgira
entre os animais humildes da
manjedoura; apresentava-se co­

mo filho de um carpinteiro e, no
cumprimento da sua gloriosa
missão de amor e de humildade,
protegia as prostitutes, confua­
dia-se com os pobres' e com os

humilhados, visitava as casas sus-
.

peitas para de lá arrancar os seus

auxiliares e seguidores; seus

companheiros predilectos eram

os pescadores ígnorantes e hu­
mildes, dos quais fazia apóstolos
bem-amados.
Abandonando os templos da

Lei. era frequentemente encon­

trado IO longo do Tiberíades,
em cujas margens prégava aos

simples a fraternidade e o amor.
a· sabedoria' e 'a humildade. O
judaísmo, saturado de orgulho,
não conseguiu compreender a

acção do c.eleste emissário. Ape­
sar da crença fervorosa e since-'
ra, I �¡'ael não sabia que toda a

salvação tem de começar no in-

.

\

Prftcissão de Passos
Em virtude do mau tempo, não

se realizou no passado domingo
a tradicional Procissã%> do Senhor
dos Passos, tendo-se, por isso,
realizado na passada sexta-feira,
dia de Nossa Senhora das Dores.
A veneranda imagem da Vir­

gem das Dores também se incor­
porou na procissão.
.Dépois de recolher a procissão,

realizou-se o tradícional Té Deum
em honra de Nossa Senhora das
Dores e sermão.

ARTIGO DE --------li

I Da.mião dé Va.sconcellos I
timo de cada um é, cumprindo
as profecias dos seu_s próprios fi­
lhos, conduziu aos martírios da
cruz ó divino Cordeiro.
A- manjedoura é o divino te'a,­

tro de todas as glorifícações da
luz e da humildade;

-

e, enquanto
alvorocia uma nova era para o

globo, terrestre, nunca mais se

esqueceria o Natai a «noite si­
lenciosa, noite santa». E har­
monias divinas cantaram um hino
de sublimadas esperanças no co­

ração dos homens e da Natureza.
, A manjedoura assinalava o

ponte inicial da lição' salvadora
do Cristo, . como a dizer- quê a

.Humanidade represents a chave
de todas as virtudes.
Começava a era definitiva da

maioridade espiritual da Huma­
nidade, uma vez que Jesus, com­
a sua exemplificação divina, en-

Interior da linda Igreja do Carmo

concluidas em todo o País de 19,32 a 1960

custou -c�rca de io mllbões ·dt contos.
Do ANO, de 1932, quando, no' I_ primeiro Governo da presi­
-. dência de Salazar, fqi cria-

.
do o Ministério elas Obras P� "

blicas, até 1950, foram gastos .

9.233.805 couros em obras pú­
blicas no terrhório. português do
continente e Ilhas, assim disrri­
buidos:
Estradas e Pontes 3. I z6 ' 850

coutos _ (33 86 %); . Hidráulica
fluvial965 .430 contes (10,46 %);
Portos e Costas maritimas
934.500 centos (IO)IZ '/o); Esta-

DIVA6AÇOES
fINt\IS
DE FARO ramal a Tavira, com

..
ama peqena pararem na �ila­
- de Olhão. Ne,ta, terraa lito
raia do aotavento aliarvio, a prin­
cipal riqueza elt' tambêm lirada

. à exploração da pelea. Exlateei
nel.. importantell tãbríc.. de con­

lerv.. e, no qae pr6priamente rei·

peita à Ictividade exercida pelos
homena do mar. cncarada no"­
complexo. aspectoa que revelte­
têcnica empreia�a. laliatência IO·

cial, etc.-campre .aUentar o no­

tabilíllimo papel delempenhado
pelli CUll do. Pelcadore., qQe
repreleI_?tam Dma admirhel cria­
ção do nOI.o Corporativi.mo com

am activo de maito. e altol bene­
Uciol concedidol aOI .6clo. e à•
r.mUi.. deste.. Tanto em Olhão
COIllO em Tavira hi C.... dOl Pe.­
cadorel coja loma de aerviçol prea­
tadoa a. torna eredoraa da .im­
patla e da rratidão, não 16 dOl
directamente iiltere...doa. como

de toda a colectiy,idade.
Olhão. terra de Gil Eane., é

ama vila movimentada. rica, mo­

derna, em qae por todol o, re­

cantoa Ie .ente, bem viva, a nota
do prolrelso i Tavira pelo contri­
rio; com 01 leUI pal'ciol antirol,
o a.pecto da laa ponte aobre o

G'ilão, hi 80 Inos reconltrQída,
(CaliloLtlI lilA a.a PAGlu)

tabelecimenio« de ensino 605 . .536
cen.os (6,56%); Estabelecimen­
tos de assistência 599.581 contQs
(b,49 (!/�), Quarteis 596.458 con-

tos (646%); Instalação de Se'�
viços 51'2.877 centos (5.'bSo/.);
Casas de habitação 387. 398 con-

, tos (4.Z0 %); Estabelecimento.
-

c!'lturais emonumentos 163.440
contos�( I. i7 %); Edilicios para
os C. T. T. 161.803 centos

(1,75%); . Abastecimentos d,
.

água 155.236 contes (1,68%);
Estabelecimentos prisionais
146.532 centos (I 599/.); Arrua­
mentos 141.°73 centos (1,53°/.);
EquiPament(),.para obras ptébli­
cas-86.080 contos (o 93 %); Es­
tádio de Lisboa 73.308 centos

(o 79 't, \; Edificios dive;soB
67.734 centos (0,73 %); Edtjicios
-para' o Porto de Lisboa 54.933
contes (0;59%); Edifícios pata
a Caixa' Geral de Depósitos
54.z61 coutos �0,59%);- Sanea­
mento. 36. 740 contes (oAO % );
Electrificação 16.332 c onre s

,(O,IS %); Obras diversas 132.535
coutos; Indemnizaçô'es a imprej­
tei1'os 82.914 contes; Subsídios
para crises 70. 348 centos; L,·
vantamentos topográficos � 'ti,.-
banos 61.906 contos.

.

O valor das obras concluídas
durante o ano de 1951 foi de
638.734·602i1Jl4z, assim distrí­
buídos segundo a natureza dai

(COROLUI RA 3_a PAGDrAI

Vendav.BI
Um violento vendaval assolQU

o Algarve, tendo causado alguns
prejuízos.
No nosso concelho, na noite

de_ 29 de �arço, nalguns pontos,
caiu granIzo com abundância,
tendo dado cabo das culturis.
O Gilão engrossoú bastante

. com a água da cheia.
Também nos pontos mais al.

tos as fortes rajadas de vento
derrubaram algumas árvores.

Hora de Verão
•

¡-

Os relógios avançaram I hora,
estabelecendo·se assim a 'hora de
veria.

(CORo�m RA 3.1 PÁGIl'I&)

Par. esse

Mundo fora•••
FALANDO no Parlamento acerca

dia relações anglo.e.panholas,
e anbsecretãeío do eForeign Office"
afirmoa que o Governo deleja ,e.­
tabelecer relações amistOlas com a

Espanhe, mill que, para tal, nece.
.irio .e torna que �mba. a. partel
façam concessões, No tocante à

Grã.Bretanha, acreacentcu, eata

eatf di,polta a razer todo qaanto
pOlla nelle sent.de.

•

CONSTA que Eisenhower fixou
o dia I de Maio como d.ta

limite para a alaiaatara do pro­
jectado Tratado que h' de estabe­
Iecer a Comunidade Earopeia de
Defe.. e lançar aa b••ea para a

criação do Exército, com a parti­
cipação da Alemanh¡ Ocidental,
França, Itália e o. p.he. do .Be­
nelox,,) depoia do que o cOlDan­

dante IDpremo Ie demitiri para
iniciar então a IQa campanha elei-'
toral.

•

DE 3 a IO de Abril reallzar·ae-'
em Mo.covo uml conferencia

er,on6mica mundial a qae ... i.tl·
r.lo mail de 400 delerado. de t,o­
do. o. pafae. do Mando, metade
dOl quail de nlçõel acidentai. não
cómani.taa. O objectivo confella.
do é o de reduzir a hOltilidade da

eraerra fri.,. ni Earopa pela prel'
Ião econ6æica, mal em Berlim 6
el.. conferência conliderRda como

(CONOLUI lIlA 3.1 PAGllu)

A CASA DO AL6ARVE
VAI -PROMOVER
UMA GRANDE HOMENAGEM A

'Júlio Dantas

O PRESIDENTE e Vice-Pre­
sidente da Direcção da Casa

� do Algarve. Màjor Mateus
Moreno e Dr. Vergílio

:

de
Passos, avistaram-se no dia 3 I.
de'Março com o sr, Doutor Júlio
Dantas, para convidar Sua' Ex.·
a assistir ás consagrações que,
em sequência das recentes come­

morações do cinquentenário da
r,a representação de «A Ceia
dos Cardiais», aquela colectivi­
dade vai promover-lhe no dia 19
de Maio

.

próximo, data do ani.
versário do eminente algarvio.
Serão convidadas as autorida­

des do Algarve a associar-se às
homenagens em projecto.
Na Secretaría da Casa do Al­

garve, rua Capelo, 5 z.o, princi-

Dr. J{llIo DantAs

piaram já afluir ade5óes de-es­
critores, artistas e.outras indi­
vidualidades.
Pede·se a todos os amigos e

admiradores do sr. Doutor Júlio
Dantas que desejem associar-se
à iniciativa da Casa do Algarve'
'0 favor de darem a sua adesão
por escrito ou deixarem um car­
tão na Secretaria da referida co�
lectividade para poderem assistir
às homenagens a prestar ao ilus­
tre Presidente da Academia das
Ciências de �Asboa e insfgne au·

tor da «Pátria Portuguesa».



2 POVO A�GARVl:O
�. M4

IVELA CIDADE
Bombeiros Munici¡rais - Como é,
do conhecimento dos nossos lei­
teres, a Corporação dos Bombei-

-,

ros tem um excelente estandarte;
0- qual foi adquirido com o pro-

'

duto duma íesta realizada noMer-
.

cado Municipal,' pelo S. Jo'ão
de Ig50.
Como a .Corporação não tem

vitrine para o colocar e é uma

pená ver estragar tão precioso
JO objecto, o sr. Capitão Conc'�ição,

,

Comandante daquele organismo,
�c resolveu abrir uma, subscrição

, para a compra da referida vitri­
.

ne, inscrevendo-se à cabeça da
lista com a sua ccntribuição,
Registamos o simpático gesto,

que estamos certos, será seguido
por muitos tavirénses.

•

Farmácia d-e S-erviço-Encontra.,
-se de serviço urgente ,siur�nte,
a corrente sémana a, Farmácia
Aldomiro de Sousa..

,� .

Santa
r.

Casa da ',. M'isericórdia de '

Tavlra=-Serviços Clínicos duran-
te o corrente mês. :

Enfermaria«: Drs. Jorge Corj"
reia e Ramos Passos. �

Consult"., Externa:
De I a' 15--'Dr. Jorge Correia,

'

das 8 'às g'horas. .

De 16 a 31-"-Dr. Ramos Pas­
sos, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral: ConsuItas em
5 e Ig-Drs. Fausto Cansado e

Renato 'Gr,açil. .

'

Oitalmologia: ConsuItas e'm
13-Dr. May Viani.

.
Profilaxia ,Mental: Consulta,s

em 23 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 'às 12 horas.

.

. ,

,T�atro AntónicrPinheiro...,..Espec-
táculos da Semanâ: '

, Hoje, apresentamos o engra­
'çadíssimo tihne portugues Aldeia
da Roupa Branca. Um film:e
chei,o de; caracter, de pitoresco,
de ànimaçãoi de lindas' cançQes,
de fados c�s!iços, de momentos

emocionantes e,de grande espec­
táculo' _;_ 2 ,«Glouu sensacionais: "­

A qUC!�Íl aparaios,à de umà gale­
ra cheia de divertidas 'saloias no

fundo ·de um' abismo. ' Duas rui­
dosas �fila¡'n:'Qi),icas, em guerra
abett:!. N<?s 'p.rincipais

.

papeis:
BeatriZ Costa, ,San,tos Carv'alho�
Hermínia Silva, José Amaro, El­
vira Velez, Armando Machado,
MariaBalomé, Oct�vio de Matos,
Sofia Santos e o'popular ciclista
Joa'lui� Manique.,

-

. '

Etrbe,·se rambém nesta noite·
outro ;grandioso filme' português '

Sonhà'r��é F«cil, co-m-os célebres'
artistas 'António Siha, Laura Al·
ves, Salltos Carvalho, Erigénio
Salvador, Emilio Correia, Emilia
Vilas,

'.'

Maria Olguim, Augusto
Fnga, Vasco Morgado e Artur
Agosti�ho. '«Sonhar é Fácil» é
da primeira, à última imagem uma

história cheia de humanidade e

ternura,- vivida num ambiente en·

.ternecedor.
--

,

Quarta. feira, um êxito como

nlo há outro igual. Uma fántás�
tica maravilha colorida, baseada
na mais romântica lenda das Mil
e uma Nóites. Admiráveis aveno

'

turas. Mulheres de sonho. O
mistério. de um fabuloso tesouro.

Sindbad, o Marinheiro eom

Douglas Fairbanks Jar., Maureen
O'Hara, Walter Slezak e An·
thoDY Quinn. Extraordinárias
aventuras num mundo de sonho,
onde cada mulher é, simul¡ânea-

-

mente, um pecado de téntaçâo e

um perigo de morte. Excitante.
Dominador. Espantoso. Belo.
Jamais existiu um homem como

Sindbad ••• Nem aventuras co­
mo as suas.

Ginásio Clube de Tavira
AVISO

A Direcção comunica a todQs
os sócios que fica novamente
adiado o sorteio entre os asso­

ciados deste Clube, para data a

publicar neste mesmo semanário.

T'avíra, 3 de Abril de 1952.
od Dírecção

"
.'

-

.

'Pela ProvinCia ,e) Infante,O. HenriQue'
como figura militar>(joncelção de Tavira

foi ,o tema de mais uma notável conferência da Casa do

�lgarve em prol da Consagração' Nacional do Infante.

A·NTE numerosa e selecta aSli.·'
tência re.lizou se nq p.lla·

� do dia 27 de Março, na

C.sá do Algarve, mail uma
conferêncía do ciclo cConsagração
Nacional do Infante D. Henrique»;

. organizado pela Comi..ão cultural
d.quela agremiação. ,

Foi orador o, erudito ipvelUga­
dor hist6rico e pcblícíste, ír. Ca;
pitão Jalé A. Brandão .Pereíra de

.

Mello, que escolheu para tema a

actividade do Infante D. Henrique
como figura :militar. .

..
Presidiu f. lelsão o Ir. Coronel

Alberto Faria de Morai., Director,
do Arquivo Hístõríco Milltar, la­
deado pelos iri. Dr. Alberto Iria,
Director do Arquivo Htatõrlco
Ultramarino e novo presídente 'da
'Comissão Cultaral da Casa do AI-'

gatve, el M.jor M.teui Moreno,
presldente da Direcção da referida'
colectividade.
Aberta a leilão, depois d!l,au:

. dar 01 reltantel coæponentes da
mel., o sr; Major Mateul Moreno
fez Il apre.eotação do conferencls-.
bi da. noite' nOI mail elogiolos
termal.

Agradecida a forma acolhedora
como era recebido na C... do

/'

Algane, o Ir. Capitão Pereira de
Mello .iniciou. a expolição do leq
tt.balho pela afirmação de que o

determina cO facto de' considerar

importante� ou bem carácterizada/
a figura, militar do Infante D.

Henrique, não 16 no período hii­
tórico coevo mi' linda' e duma
maneira geral no quadro da nOllã

H¡lt6da�, embora mail conhecida
e focada tenha sido até a,gora a

lUI c feição modal predominante
de cérebro e nervo motor da EI-,
cola de Sagrei',

Instituto António Cabreira
MAIS uma vez o Ateneu Comercial

Xde Lisboa vai promover os· seus
. Coronel Francisco ·Henrlque. avier Pereira

tradicionais Jogos Florais, abertos a
.

r

,todos os Roetas e prosadores partu- Faleceu.este prestigioso sócio
gueses. " de mérito.' Foi herói da primei-Os trabalhos - que deverão ser iné-

ra Grande Guerra onde coman-ditos - têm de dat: entrada na Secreta- '.. ..

ria Geral do Ateneu Gomercial de LIs- dou. com dlstlDçao e bravura, a
boa até às zero horas do próximo di. artilharia do C. Eo P.. Conhe-
30 de Ab.ril.

'

/, c�u António Cabreira na antigaA� modalidades são as seguintes:, Esc'õla 'Politécnica ao �brjr o ano.POESIA: Quadra popular, Quadra
.

.

.

'
.' .

Homorística Soneto Poesia Liriea lectlvo de 188g 1890, ficando ami'"

Poesia Infa�til e P�esfa' em Louvo; gas, desde logo. Por isso, to-
do Ateneu. PROSA: Conto e Novela mou parte em todas as manífes.
Desportiva. t

'"

d lastl·tutoOs originais'deverão ser escritos em' açoes O •

papel de formlno comercial, não pode-
,rão ter mais de três páginas para os

trabalhos em poésia e de seis páginas
pata os trabalhes em prosa, sendo to­
dos apresentades em quadryplicado.
Os cencorrentes subscreverão es séus

trabalhos com um pseudónimO'. ou divi­
sa, que será apo-sta na parte exterior
dé um sobresçrlto ltcrado, que centerá '

o nome·e morada do concorrente.
D regulamento des Jogos será envia-

do a quem o solicitar à Secretaria dÇl
k

Ateneu Comercial de Lisboa, Rua Ell'
génio dos Santos, liD, .

'

O Ateneu Comercial, de Lisboa, por
intermédio do seu programa de rádiO',
"Boletim'do An, às terças·feiras, pelliS
22 horas, em Rádio Clube Pertuguês,
irá, semanalmente, dando notícias acer­
ca dos seus Jogos Florais - que tanto
brilhantismo t"m alcançado nos anos
ant,_eriores,

pállou depois em r.evia_ta. al
acçõei em que o Infante D. Hen­

rique �ai� Ie revelou pela lua

bravura militar e espíeíto de orga-" F
.

, azem anos: J

nização e comando, desde 01 pre-' H'
'

oje-D, Leopoldina Amélia Peres
para"ti�oa da expedição a Ceuta, ,'Padinha e sr. Custódio Marcelino Cha-
em 1415, ónde teve o leu baptís-: ,gas,. ' .

.

.

,
mo de fogo e notfvelmente se dis. Em7-D, Maria Cândida de Mendon-'
i i é' i di de Ta ça Campos, D, Maria José Freiras Soa-t ngu a� a� ao, epísõ o e anger, res e sr. Jorge Epifânio Mâdeira Viegas,
em 1437,c cujo comando supremo, Em 8-D:- Maria Pereira Cabrita, me-
que lhe coube, não teve, ,militar. nina,Custódia Dionisia Brito de Carmo,
mente, falhu nem faIt... cA con- menmo Telmo Fernandes Padua Palma

e sr. Alfredo diis Dores Santos.quista de Tanler, complemento Em g-D_, Maria Leonor Gomes de
da de.Ceuta, 4iz, era a legun,da da-> Mele il Horta, D, Isabel de Sousa, D.
chave do estreito de Gibraltar. Maria Odília Branquinho da Silva, srs,
Foi apenas a questão dos efectivai Manuel Ramos e José Joaquim de Jesus.

d f' Em lO-Menina Helena Maria Guer-
a pe ra und.mental neste tabu� reiro Lata, srs, Dr, Pedro Mil-Homens
leiro», e Francisco de Assis Leiria. '

E recordando, atravez doa teste- .Em II-Sr. Leonílio Eduardo Fíguei-
mun�ol de autoridades coe�,al, aa ra Santos, .

-

ràzõel ou caUlal do ínsaceseo ha.
Em 12 � D, Maria Lucília Domingues, '

, . D. Maria do Carmo Leiria Correia, D,
vido, o orador laliénte que «o ,es· Emília Vitória Correia, D. Maria Fran.

, tudo desus causal ilibam a mem6 ' cisca Rosa,.Mle, Maria da.Estrela Victor
ria e 01 bani créditol militarei do dos Santos, srs. Bernardino .dos Márti­

res Mateus e Francisco do Nascimento"Infante, alifs nunca deamentldoa, Rocha-Júnior,
quer antel, quer depois de Tan-
ger, pois,' apesar de sexagenfrio,
ainda àcompanharia ICU sobrínho
D. Afonao V , conquieta de Alcá­
cér "7",Cégaer.
E a' terminar, como magistral

�firmação do. eíphito de Cavalaria
do Infante, lê a lua cirta. ao Sal­
tão da Ta�qúi8, a quando da to·

mada de Constantinopola, em 1453,
carta que cOD.idera um verdadei­
ro rasgo de epopeia.
A alsistência aplaudiu com vivo

apreço o t(abalho do ar. Capitão
José Brandão Pereira de MeUô,
encerrandO-le a leilão 1:om Dm
breve comentário do preaidente
da mela e a exibição dOl filmei:
c Atlântico...,... O papel deite Ocea­
no dOl Descobrimentol', cCartal
hidrográfical» e cO, encerramento
do Ano Santo», os dois primeirol
cedidOl pelo Britilh coançel e o

ülti�o pelo S. N. I ..
_·11 I[

IN'raRM4gãll
Foi nomeado escr,ivão das exe­

cuções fiscais, da Secção de Fi..

naDças deste concelho" o sr.

Francisoo Afonso Mguel.

I�te número foI visaelo ,.­
la ".leaa,áo tie eensur••

"'*t' .•• c

Colhi do céu uma estrela

P,ra v�r como o céu fic�và •••
Vi as, estrelas chorando
Por' aquela que faltava.

«C/arló»

@�as Pessoais

Faleceu nesta freguesia, no passado
dia 27 de Março, 'o sr. António Rodri­
gues das Casas, de 76 anos de idade.

,

O falecido era pai de nosso assinan­
te sr. José Antonio, proprietário, resi­
denie. no Almargem, e dos srs, António
Joaquim Rodrigues.David Joaquim Ro­
drigues, Sebastião Rodrigues e das sr.s
D, Florinda das Casas e D, Maria José
e Clara das Casas,

.

O funeral, que se realizou para .o ce­
mitério desta freguesia, no passado dia
28 de Março, foi bastante concorrido.
A' família enlutada endereçamos sen-

tidos pês.alÍles,-e.
.

Portimão"

Boa ·Esperan9a Atlético 'elube 'orti­
monense - Por despacho de S Ex·' o
Subsecretário do Estado da Educação
Nacional, publicado no «Diário do Go-

�

verno» n.? 67 I I l." série, de Ig,3 g52,
foi sancionada a eleição dos Corpos.
Gerentes deste Clube, para o exe!,-cíciode Ig52, eleitos em Assembleia Geral,
realizada em 9 de Janeiro do corrente

ahei, 'e cuja censtituição é a seguinte:
Assembleia Geral: Presidente -Jo­

sé da Encarnação Guinote, Vice·Presi­
dente - Carlos da Glória, 1.0 Secretário
- Américo Batista Correia, 2," Secre­
tário - Manuel' António da Silva.

Direcção: Presidente-cAtnaldo-Guer­
-reiro Grácio, Vice-Presidente - Julio

.

dos Santos Mimoso, ,,� Secretário -

Frutuoso da Silva-Cerqueira, 2," Secre­
tário - Dionisio Rosário dos �ártires,
Tesoureiro -- Mário dos Mártires, Vo­
gais ..... Luís dos Santos Barão e Manuel
Rosa Tavares,

,

Conselho Fiscal:' P;esidente - Joa­
quim dos Reis, Secretário - António

, Felício da Cruz, Relator - Joaquim
Américo Neves Fernandes.-e.

Divagações· Finais,
, .

E' este o thulo do magnífico artigo
que noutro lugar publicamos, o ,qual é
transcrito, com a devida vénia, do nes­
se prezado colega "A,S,emaa.. , brilhan­
te semanário que se publica na capital,
,sob a inteligente' direcção do sr. A,
Martins da Gruz.

Os Jogos Florais
do Ateneu

'vão FepeUp-se� bpsvemsnte_

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

AflDldl da RIPU�lIcl, 120 ·122
T:'LIlFON1l 1••

FABO
------ ------

e.uult•••m Tavira, l. '01.­
t••·f.'ra., •••'01'116,1.

t. ..U�lhulftr I!II,me '.r••

DAS
I

�ELHORES ::D.4:ARCAS

Brind¢s da Pás�oa
DE�ICIOSOS DOCES REGIONAIS

EXCELENTES'AMENDOAS
VINH08�DO PORTO E ESPUMOSOS

MAGNIFICOS, LICO'RES
\

Encontram Y. Ex. as nos Estabelecimentos de

Bernar�ino M. Mateus
Rua ,Alexandre Herculano, 2 e 4

\

TELEFON,E 47

,í

Anlverairlo1
"

PELA IMPRENSA
«o Algarve» -Completou mais um

ano de existência este nosso prezado
colega, decano dos jornais algervios,
que se publica em Faro, sob a inteligen­
te direcção do nesso prezado amigo sr.
Artur Serrão e Silva,
Por tal metivo, desejamos aquele

nosso camarada, que acaba de entrar'
no seu 45,. ano de publicidade, os vo­
tos de muitas prosperidades.

,Partl,dtl e Ohegadas

Com sua família, partiu para M'affa
Q sr. Major Francisce Ribeiro, coman­
dante do Centro de Instrução de Iafan­
taria, desta cidade,

I -Fo� à �!pital o nosse prezado ami-.
go, sr, Capltae EduardO' IMaria Pacheco
Pinto, gerente da Firma,J. A . .Pac.heco,
desta cidade. '

-Foi a Lisboa o nosso assinante ,sr.
Bernardin,o Padinha Diniz, conceituado,
comerciante da nossa praça.

, :RecroloRla

No dia 36 de Março, faleceú nesta ci.
dade a ,sr,' ·D. Ester Coi;nas Guoveia
Co�lho, de 55 anos de idade, natural de
Odemira, esposa do sr. Manuel Inácio
Coelho, sargento da G, N, R., aposenta­
d?" que j á há alguns anOl¡ reside nesta
cidade.

.

O seu funeral, que se realizou no dia
31 de Março, foi muito cencorrido.
A' família enlutada end�reçamos sen-

tidos pêsames.·
'

.

usía Doutor António Cabreira
Eminent. Homem ele Sooie­
el.ele • Lu.t ... el.• Lu.a carei

.'

por Soairo da. CO§3ta

A pATRIA se necessita de todos os
seus filhos,- certo � que dentre

eles tem que eleger como cidadãos mais
prest�nt;s,� de,sua primaçial condição
de eXlStenClll Aqueles que, pela sua In-

, teligência e devota aplicação ao traba:'
lho o forem, com o n.obre e honrado

'

fim de engrandecer e nobilitar a SUI
amada Pátria.

Se assim é, como deixar sem um jus­
to preito de justiça, distingui-los e dar·
·lhes o merecido prémio à sua exalta·
ção e à Glória dos seus Nomes? .

E, sempre que assim se faz, o que se"
cria? Um ambiente- honesto de traba-

.

lho, um nece$sário incentivo e estímulo,
com que se enriquece e se contribui pa­
ra o progresso da Grei e da Nação.
Preferir'de eatre eles os que lS1iim

procedem e que determi�am o desen­
volvimento e aperfeiçeamento das mais'
elevadas manifesuções e5,pirituais, é ter
uma noção justa e perfeita do que maia
'convém a accionar tod.os os· elementos .<

nacionais, para que o prémio vá a quem
dele se torne credor, repugnante e re­
voltando ver à existência do centrário.
E há Homens da nossa Greique mui­

to vêm contribuindo para o sell bom
nome, tornando-a conhecida, admirada
e respeitada da Scool Mental, Literário,
Artístico e Científico - qUe e levam
até á ingressão nos seus Doutos Esta­
belecimentos de Letras, Artes e CiSn·
cias-- com que pr0c.uram distingui·los
por seu Lavor'da mais elevada e perfei­
ta leitura-pondo em relevo os seus
dotes de inteligência; estudo e trabalho.
Neste caso-está o Doutor António

Clibreira-Mui Ilustre Conde de Lagos
e Eminente Homem de Ciência - con­

sagrado e homenageado pelas princi­
pais Academias do Mundo, pelo que,
de mérito e de útil- a bem da huma­
nidade e da Ciência, vem preduzindo
em mais d� 50 anos de eX2ustive labor
e de descobertas, que são o seu melhor
título de Honra e Lustre do Seu Nome.
Ho j (j- é como que venerado - já

com es seus 83 añes, pela Grei - e
mui especialmente pelos seus inúmeros
admiradores' de fora e dentro do 1m-
,pério. ,

E' com eternecimento e num maior
embevecimento que o vejo ainda vivo,
como outros vultos de renome: - Ga­
,g� Coutinho, Rocha Martins, Egas Mo·
DIZ e tantos -,graças a Deus - que
podemos enumerar com legítimo orgu­
lho desta Notável Pleiade de Génios e
Glórias de PortugaL
(O Barcetetfse, de IS de Março de

1952),
'. h·;q < WP4P1!SUstc iA =--4
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Da manltdOUra ·lis Obras Públicas concluíôas no País
ao Calvar-ia

(CONCLusIo DA I." PÁGINA)

tregaria o código da fraternid...ade
.

e do amor a todos os coraçoes,
E Jesus astinala a sua passa- �

gem pela T�rra com o sel? cons­

tante da mais augusta caridade e

do mais abnegado amor. Suas
� parábolas e advertências estão

impregnadas do perf�me das ver­
dades eternas e gloriOsas.
A manjedoura e o calyário são

lições maravilhosas, cu!as clar�·
dades iluminam os caminhos mi­

lenários da humanidade inteira,
e scbretudo ,

os seus exemplos e

a�tos constituern um roteiro de
todas as grandiosas fina�idades,
no aperfeiçoamento da vida ter­

restre. Com esses elementos,
fez urna revolução espiritual que
permanece no �lobo há doi.s mi­
lénios. Respeitando as leis do

Mundo, com vistas à efígie de

Cesar, ensinou as criaturas hu­
manas a elevarem-se para Deus,
na dilatada compreensão das mais
santasverdades da vida.
Remodelou todos' os conceitos

da vida social" exemplificando a

mais pura fraternidade. Cum­

prindo a Lei Antiga, encheu lhe
o organismo de tolerância, de

piedade e de amor, com as suas

lições da praça pública, em fr�n-.
"te das criaturas desregradas e IO­

felizes, e s órnente Ele ensinou .0
«Amai-vos uns aos outros», VI-'
vendo a situação de quem sabia
cumpri-lo. .

_
Os espíritos incapazes de o

compreenderem, podem. alegar
que as suas fórmulas verbals er�m
antigas e: conhecidas; mas nLD·

guém p.oder� con�est�r que,a sua

exemplificação fOI única, ate ago­
ra. na face da Terra.
E a maioria dos missionários

religiosos da Antiguidade compu­
nha-se de príncipes, de sábios ou

de grandes iniciados, que saíam
da intimidade co'nfortável dos pa·
lácios e dos templos; mas o Se­
nhor da semeadura e da ,seara
era a personificação de toda a

sabedoria, de todo o amor, e o

seu único p,lácio era a �enda hu­
milde de um carpinteiro, onde
ensinava á posteridade que'a ver·
dadeira aristocracia deve ser a

do trabalho, lançando a fórmula
. sagrada, definida pelo pen�a�en­
to'moderno, com o �01�C�lV1S�0
das mãos, aliado ao mdlVlduªlls­
mo do coração - síntese social

para a qual caminham as colecti­
vidades dos tempos que passam
- e que desprezando todas as

convenç6es e hont;_arias terres·

tres, preferiu não possuir pedra
onde repousasse o pensam�nto
dolorido, a tim de que aprendes.
sem os seus irmâos a li�ão ines­

quecível do ,Caminho, da Yer-
dade e da Vida).,

.

I

!>amiio lie llasconceUoa

VenOa Oum Cavalo,
José Joaquim Albino Júniôr,

tenente do Q. S. A. F., Coman­
dante da Secção da Guarda Flso
cal de Tavira, da 4

a Complnhia
do Batalhão n.o z da mesma

Guarda:
Faz saber que no dia z 1 do

corrente mês, pelas 14 horas, no
quartel da sede da Secção Fiscal
de Tavira, proceder-seo' à venda

em hasta pública de um cav�lo
julgado incapaz para o serviço
desta Guarda, o qual será entre­

gue à pessoa que maior quan.ti�
ofuecer acima da base de hCI·

lação.
,

Qllartel em Tavira, 3 de Abril
de 1952.

o Comandante da Secção

losé Joaquim Albino]ú1Zior
Tenente

A Horta d'El�Rei em Tavira.
Recebe propostas em carta

fechada o proprietário da mes·

In,a, João dos Santos Rodrigues,
na Rua da Liberdade.

(GONCLusio DA t." PÁGINA)

obras: Estradas nacionais

8g 345 '89t;,tJJg2; Pontes nacio�aí.s
136 682 II5�20; Vias de comuns-

cação múnicipais 45.3g6 5 38;,tJJ42;
Escolasprimârias-u; 067 697�88;
Liceus 12 672 850;,tJJoo; ú niuersi-
dades 43.4I9 632;,tJJ35; Outros
estabelecimentos de ensino

21.808,880;,tJJ86; Instalações para
o Exército 41 g67·557;,tJJ25j No­
vos edifícios para os C. T. T.

37.7°7' 30S;,tJJ IS; Arruamentos

37,231, 2g6;,tJJ Ig; Estabelecimentos
deassistêhcia34'7z8 367;,tJJI7; las­
talaçãode Serv pS24'775 76868g;

·

Casas� económicas 5 607;,tJJOO;
.Casas para famílias pobres
2I.61I.g74;,tJJ56; Casas paraPes­

.

- cadores .2.z65.'o6;,tJJoo; Hidráu­
lica flu/vial IO .402. �41 ;,tJJgo;

-

Portos e costas marítimas
-6 806'728;,tJJ70; Abastecimentos de'
água 12 396 713;,tJJ67; Igrejas e

.

seminários 9 185 808;,tJJ6z; Me­
lhoramentos urbanos diversos'

7'708 '786;,tJJ Io;lnstalações para o

turismo eodesportoa. 1 64· 1 50�gg:
Melhoramentos rurais diversos

3.8g5'427;,tJJ,zo;. Instalações para
a marinha 3'478,266;r;;20; Sa­
neamento 2 645.358;,tJJ7o; Novos

'edifícios para a Caixa Geral de

Depósitos 2 405,850;,tJJoo Estabe­
lecimentos culturais e monumen-

·

tes 1.547.1 00�50; Estabelecimen­
'tos prisionais 411. rSoæoo.

Por distritos os 638 734 60z642
centos das obras concluídas em

Ig5 I, tiveram a seguinte distri-

buição e
'

,

_ Angrado Heroismo 763. 100SOO; ,

Aveiro' Ig 494�004;,tJJoo; Beja
I I 427 325;,tJJ; Braga 28 '308. Ig5;,tJJ;
Bragança 6 787 4'Y7;rtl56; Castelo
Branco 15 764.076;,tJJ IO; Coimbra
58 253.358;,tJJ; Evora 16 624' goo;rtl;

· Faro 15.317.817;,tJJ73-; Funchal

687·.03I;,tJJ; Guarda 16.157 6I5;,tJJ;

.

-

Por esse Mundo fora-...
[CONCLUSÃO DA l." PÁGDrA)

::,

um. tentativa c.muflid. p.ra per-'
turbar o rearmamento ocident.l.

'

•

. GETÚLIO VARGAS aceitou o
-

pedido de demillão do mi­
.

ilistro da Goerr. e do comaridant�
d. 1.11 Região Mllit.r. Este .oli.
-citar•• demillâo por entender que
o Ministério d. Goerra não Igi.
convenientemente contra a. activi­
dade. comunistas no Edrcito. O
novo mll1htro é o antiro'chefe da
Ca•• Mtlitar da Presidência e têm
aida fclt.. maita. priaõea n••

força. armada. da Arm�da e di
Aviação.

•

SEGUNDO revelou o lecret'rio
de Estado adjanto norte,.me­

ricano, o. Estadol Unidol vão
efecta.r, em todo o Mando, no

c.m'po caltaral, uma intenta cam­

p.nha contra a propaganda lovlé·
tica. Enviando para o eatrangei·
ro, dille, o qae temo. de melhor
em liter.tur., arte, mOdc., dança

\ e te.tro demonltraremo., quanto
'po'livel, a plenitude e intensidade

, com qae partilhamol a herallç.
calhu.l hamalla.

e

. paR orelem dii Re.idência Ger.l
,

na Tant.l. forim demitidos e

presol o chefe do Governo e ai­
rani ministro., o primeiro Clenik
acosado de reli.tência palliva à

tradição dII relações franco· toni·
.¡Inas. O Bei nomeoa novo pri'
melro-mlni.tro que, con.oante o

hfblto, convidou par•• put. do.
Negócio. Eltr.ngeiro., o Rellden­
te Geral e chegoa • Icordo .obre
al medida. par.. .atonomia in­
tcrna do protectorado.

IMPARCIAL

Horta 7 876.577;rtl50; Leiria

24522 5215;Lísboa2,20 8.08 944$¡,
" Ponta Delgada 5.289 g02;,tJJ; Por­
talegre 18 223.87I;,tJJ38; Porto
46.g63.134;,tJJ45; Santarém
2 1.365 381�; Setúbal 16 79o.6g26;

.

Viana do Castelo 9 7go 8g5;,tJJ86;
Vlla Real 24 25l.'7z9;¡t!g2; Vrzeu
53 365'748;,tJJ6g.
Pode dizer-se, verdadeiramen­

te, que estes números dispensam

comentários. Na sua eloquente
simplicidade eles são o índice de
uma política e dum conceito de­
administração permanentemente
atentos às necessidades e ans-eios
do povo português e à tareta res­

suscitadora da reconstrução ma­

terial do país. ,

Publicamos, a seguir, o resu­

mo das obras concluídas durante
o ano de 195 I no nosso distrito:

Obras concluidas no Algarve'
no valar de- 15.31,7 contas

Estradas e-Pontes

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 2'940.6511'1>00.
Vias de i:omu�icaçã(), municipa_is:
Albufeira - Reparação dos estragos

no C. de acesso à Central Elevatória
dos Olhos de A'gua, motivados pelas
enxuradas ; reparação da E. M. de Al­
bufeira a Pera, por vale da Parra - 1.'.
fase: reparação total dum troço �a ex-

,
tensão de 1,275 metros a partu de
Albufeira.(Data da liquidação: 13-6-51).
Alcoutim - Construção da E. M. de

Martinlongo (E. N. 124) ao .limite do
concelho por Vaqueiros � lanço de

Martinlvngo a Vaqueiros - 2" fase:
troço entre p. p, 83 e 166, na extensão
de 2.03440 metrQs. Aljeeur - Cons­

trução dó C. M. de Igreja Nova à 'po­
voação do Inferno - 1." fase: terraple­
nagens e aquedutos do 1.0 lanço, na.
extensão de'2.136 metros. Alportel­
Reparação de vários caminhos destruí­
dos pelas enxuradas no concelho de

Alportel. (Data da liquidação: 7-6-51),
Castro Marim - Construção do C_ de'
Almada do Ouro à E. N. 122 - 3." fa­
se, (data da liquidaçJo: 4-4.51) r •

Faro
- Construção do C. M. do I'ripadc,
entre a E. N. 2 e a E. M. de Patacão .a

Santa Bárbara - l." fase: terraplana­
gens e acessórios, na ex�en�ão �

de

_4.421,36 metros. (pata da Iiquidaçâo :
.

26-6 51) ..
,

Lagoa - Reparação e bene­

ficiação da E M. de Ferragudo à E.
N. 125 (Parchal) - 1." fase. Lagos­
Reparação e beneficiação da E. M. de
'Lagos (Praça das Armas) ao farol da
Ponta da Piedade, na extensão de 1 950
metros - fase única; reparação da E.
M. de Quatro Estradas a Burgau (2 °

lanço) na extensão de 4.216 metros-
2 I fase. (Data çla liquidação: 7-8-51).
Loulé - Construção do C. M. de Quar­
teira (E N. 296) a Almancil (E. N, (25)
-lanço'de Quarteira a Fonte Cobert�,
por Fonte San;a ...... I.' f�se. M�nchz.
que - ReparaQao de

�

váriOS caml!lh�s.
Portimão - Reparaçao e benefic.naçao
da E M. de Fig_ueira (E. N. 125), por
Mexilhoeira Grande, à E. N. :125'- fase'
única. (Data da ·liquidação: 30-3-51)
Tavira - Reparação e beneficiação d'ar
E. M. ,de Tavira a Santa Luzia - I."

fase: aquedutos, correcções e pavimen­
tação, na extensão de 1.990 metros e

trabalhos .adicionais. (Recebidà defini­
tivamente em 13-8 51); repara ção e be­
neficiação da E: M. da Luz (E. N. 125)

, a Amaro Gonçalves'-' l." fase: terra­

planagens e cbras �orrentes, muros de
vedação e SUpOrtt', na extensão de '}.'. 372
metros. (Data da liquidação: 24'11-51).
Vl/a do Bispo - C:;onstrução do C. da
Raposeira tE. N. 125) às_Hortas do
Tabual, na extensão de 2, 459 metros e

trabalhos adicionais. Vt'la Real de
Santo António - Construção do C. V.
entre a E. M. do Pocinho à E. 1'1. 1 z5 e

o Beco, por Alfarrobeira, na exten­

são de 1,270 metros - fase ,única.
\

Estabelecimento. de ensino

Custo das obras efectuadlll no d¡stri�
to e a seguir indicadas: 1.435.089-11>54.
AI¡etur-E:iifício escolar da A'sia­

I uia, misto j edifício escolar de Bor­
deir.; edifício escolar de Curapateira
- I sala, misto. MondtirJue - Edifí·
cio escolar de Casais- I sala, mista.
Olhão - Edifício escolar do bairro dos
pescadores - 2 saías, gémeo. Portí­
mãO - Edifício escolar do bairro dos
pob'res e ,pescad0res -''}. saias, mascu­
lino; edIfício escolar do bairro dos po­
bres e pescadores .... '}. salas, feminino.
Vila do Bispo ...... EdIfício escolar de
Barão de S. Miguel- I sala" misto.
VUa Real di! Santo António - Edifício
escolar de Vila Nova de Cacela - '}. sa�

las, masculino; edifício escolar de Vila
Nova de Cacela - '1 salas, feminino.

Arruamentos

Custo das obras ér"ctuadas no distri­
to e a seguir indicadas: '}.. 394 186�97.
Alpotti!l- Arranjo da estrada de

acesso e reparação dos arruamentos
do cemitério de S. Brás de Alportel.
Monchique - Reparação' do largo de
g, Sebastião e reparação da rua da

Rouquenha na vila, (Data da liquida­
ção: 5 2-51). OlJzão - Urbanização

CUPON DE O <POVO ALGARVIO,
Para a recepção de UIn exemplar do encantador romance

o:A'MAS E PÃO", pela quantia de tO$OO, q!e deve ser

enviada, em selos ou vale postal à «Revista d'Aquém e

cfAlém Mar»-Rua Castilho, 6i-3.o Esq.o ....... Lisboa. (O
livro será sempre enviado sob regist�)

do bairro de casas para pescadores, na
Fuzeta; calcetamento a paralelipedes
das .ruas de Chaves, do Sindicato e do
Dr. Corte Real e da ·traves�a do Sindi-.
cato. (Data da liquidação: 54-51)';
'arranjo da Avenida Dr. Bernardino' da
Silva.

Estabelecimentos de Ásslstêncla

Custo das obras efectuadas no distri­
to a seguir indicadas: 242,0001'1> 1 2.

.Taoira -:- Beneficiação e criação de

instalações para o hospital da cidade.

Instalações de Serviços
,

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 2'735.32Z1'l>90.
Faro - Construção do Emissor Re­

gional' do Sul, na cidade; reparação e

beneficiação do edifício dos C. T T...
da cidade. Silves - Obras no edifício
dos Paços do Concelho da cidade.
Tavira - Construção da Casa do Povo
da Luz. (Data da liquidação Maio de

1951). Vila do Bispo - Reparação e

beneficiação do farol do cabo de S.
Vicente - 3." fase.

Casas de Habitação
"

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 2.284.4771'1>00.
Loulé- Construção de 5� casas de

habitação para familias pobres, em Lou­
lé. (Data da liquidação: 15·3-51). Ta­
vira - Construção de 30 casas para
pescadores, em Santa Luzia. (Data da

liqQ,ida�ão: 19-2-51).

Hidráulica

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 2.625.4981'1>20.
Albujeira ...... Regulariz-ação da Ribei­

ra de Afbufeira - colector de descar�a.
Alcoutim - Reparação_do cais de �l-

. �outim. Aljc{ur - Desobstrução e lIm­
peza da Ribeira da Cerca. Fa_ro.- Re­
paração da ponte sobre a nbelra da
Goldra. Lagos - Construção da pas­
sagem submersível na ribeira de Bensa­
frim, Porto do Lagar. LouIe - Rev�s.
timento da Vale Real de Quartetr¡
(variante). Monchique-Cobertura do
ribeiro dos Banhos, em Caldas de Man­
chiq\1e - qu.edas h.O' 1 e 2. Olhão -

Reparação da ponte velha de Quelfes,
na ribeira do Tronco j reparação da
Ponte da Carreira, na ribeira do Tron­
co j repara ção da Po_nte dos Caliços,
na ribeira do Tronco. St'lves - Passa.­
diQo sobre o Barranco Longo, em S.

, Bartolomeu de Messines j reparação do
ponJão d. ribeira de Encherim - Sil­
ves j reconstrução do muro de suporte
da Avenida MargiI;lal de Armação de
Pera j reparação da passagem submer­
sível «Porto Baia» na ribeira de Ode­
louca. Tavira - Reparação do cais da
lota de Tavira; reparação da ponte das
Alcarias, no barranco do Estreitinho;
reparação do pontão de Arroio, na ri­
beira de Arroio j reparação do muro
cais de Gabanas. Vila do Bispo­
Reparação do varadouro da Praia da
Salema, liropen e regularização da ri­
beira de Vale B.,¡rão. Vila Real de
Sànto António - Dragagem no porto
de Vila Real de Santo António .

Igrejas e Seminários

Custo das obras efectUàdas no distri·
to e a seguir indicadas: 499.530-11>00,
AlctJutlm - Repara�ão. d, ¡gr.:Ja pa­

r(!quial da vila, (Data da liquid�ção!-
26-3-'51). Lagos -Reparação da Igreja
paroquial de Barão de S, João. LtJul�
- Reparação da igreja de Nossa Senho­
ra do Pé da Cruz, em Queren,a. (Da­
ta da liquidação: 3(351). Silfles­

Reparação da igreja paroquial de �er�j
reparação de urna capela no ceml�ért.o
de S. M,arcos da Serra. (Data da liqUI­
dação! 2 1-51),

Melhoramentos urbanos
e diversos

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a· seguir indicadas: 23.000�oo;
Monthiqul! - Construção de um os­

sário no cemitério municipal. (Data
da liquidação: 3 2 51).

Instalações para o turismo
e o desporto'

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 13.6001'1>00,

S. Drat de Alportel - Drenagem
das águas do anexo, e instalação de
chuveiros nos quartos de banho da Pou­
sada da vila.

Melhoraméntos rurais diversos

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 121. 0001'1>00.

(

Divaga,ções
FINAIS

.

(CONOLUSÃO DA .," PAGnlA)

aa Ioa. ranelas m.naelin.. d.
Travell. de D. Brjte., o menor

movimento da. rail, di loro de
entrad. um. imprelsão de m.ior

tr.nqailidade, de vid. meno. in­
tenia.
Paliai Tavir. am. hilt6ria ric.

c t.lvez durante .lram tempo h.j.
em grande parte del. vivido: m••
6 inconte.thel que no. último.,
InOIl, ou .eja,' desde qae .travé.
do País Ie começou Il estender a

forte acção conltrutiva do Estado
Novo, ela tem" beneñciado consi­
derhelmente ,dá' melm., o" qae,
lhe permitia integrar- Ie no ritmo
de progre••o verificac:lo em toda ...

Provillcia. Os melhor.mento. em
via. de realizlção hão-de centri­
bair ainda maito m.i. p.ra o de­
lenvolvimento da cidade,

.

A diferença de ·impre••õe. 'co­
Ihidal no. prlæetros momento.

pelo' vllitante apre•••do d•• dual
terr.I, é no entanto mail apareate
do que real, porquc, embora 01

ambiente. de ama e de outra se

afigarem de inicio gm t.nto diver­

.01, hi a atii-I•• velho. e profan­
do. trlço. coman.. Por am lado,
a. indÓltriu princip.i. e o gEne­
ro de vida dOl .eu. habit.ntel .ão
fandament.lmente 01 melmol; por
oatro, os reflexos da lonlínqu.
acção mourllca enrlobam Olhão e

Tavir. n.. c.r.cterf.ticil gerail
do Algarve lltorll. Se em Olhão
.obrenai do. prédio. o cariolo

a.pecto da••çotei•• e .e .lram••

mulberea vã9 .inda à igrcj. de

bioco,> Tavira l' tem o. lea. te­
lhado. de quatro frail • lemm.r
inftaêncils di.t.ntel.
cO. mourol-e.creveu Leite de

Vasconcelo.- for.m n. Penínlala
os último. dominadores m.i. po­
deroaos, e portanto o. quc m.i.

imprellõe. delxar.m ••• ». Sé.
frue pode dar lagar • maita. e

-dlvena. conlideraçõe., certo E qae,
pelo Algarve acolhedor•• traente,
colorido, muito. velUgiol .e nri­
ficam d. per....nênci. del.el in­
valorel.

Deade tempoa primitivol aberto,
por virtude da iua sitalção, a in.

filtrações t.rté..la. e mediterrâni­
cal, maito. foram o. povo. qae
atraídol pela. riqaezas e pel.1 con"

dições ¡eogriBc•• pilaram o terri.
Mrio do Algarve actaal-como de
relto mail -oa menol lacede� por
toda a PenfnsQl.. Mas lem dO,I ..
da qae hoje os lin.i. do dominio
irabe c maara !Ião, de entre o.

deixados pelo. povo. que pal.aram
em Portaral oa d permanecer.m,
01 que m.is ae notam no Algarve
-Sem qae todavia, deve fri.ar-.e.
de algam modo a�tjsrem li anidade
de caracterÍltica. pr6pria. que for­
temente individualizam' o POlÓ
portaguê..

.

Enfim, malta se poderia dizer il

prop6aito deatc e de oatro. temaa.
M•• vAo longa••• divaglçõe. ; e.
para finalizar, entendemo. dever.
referir. imprellão dominante qQ�
noa Bcoa:
A Províncl. do Algarve, .legre.

floreacente, ho.pitaleira, c-h�i. de
yida¡ progrelaiva e com excepcio.
naia posllbilldade. de progredir
ainda multo mail, merece .er vi­
.itada pelol que a não conhecem.
£1. 6.- inconteltàvel�ente. uma

da. mais .prazívei� e ledator..

parcell' de Portogal : e il.o baa.
taria. .6 'por .i, para j altificar I
vi.ita.

Damasqueiros
Arrendam-se cerca'

de 400, na Horta do
Carmo.
Trata Joaquim Pires

Cruz-Tavira.

Alje{uf - Construção de um novo

cemitério na freguesia da Bordeira.

Estabeleolmentas cu lturala
e monumentos

Custo das obras efectuadas no distri­
to e a seguir indicadas: 3.4571'1>00.
Vila do Bispo - Pintura das corren­

tes de ferro da Rosa dos Ventos de
Sigres.
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COMARCA DE TAVIRA

1\núncio
Faz-se saber que, por este

Juizo e secção de processos da
Secretaría Judicial, nos autos cí­
vis de acção especial, requerida
pelo M,o P," contra incertos, para
arrecadação do espólio deixado
por óbito de Joaquina das Dores,
que residiu na' fraguesia de San­
ta Maria, desta cidade, onde fa­
leceu a 6 de .Agosto de 1947, cor­
rem éditos de 30 dias, que se

- contam da 2.a e última publica­
ção deste anúncio, citando quais­
quer interessados incertos para,
no praso de 20 dias, findo que
seja o dos editos, deduzirem a

sua habilitação, como herdeiros
da falecida.

Tavira, 3 de Abril de 19S2�
O Chefe da Secção de Processos,

José António âos Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernani Gil eruz' de Campos,
e Lencastre

ANTERO ODORICO PACHECO NOBRE, Presidente da Câmara Municipal do
Concelho de Olhão:

FAZ SABER que, observadas as formalidades legais, a Câmara Muni­

cipal do Concelho de Olhão, manda pôr em execução a seguin.
te postura sobre o trânsito de velocípedes, aprovada por por­
tarlada Sua Excelência o Ministro das Comunicações, publicada
no Diário do Governo, n." 7112.,3 série, de 24 de Março de 1952:

'-... Um grande prédio. situado na "

....---- IIIBII!I..._Rua Almirante Candido dos
Reis, n�O� ts, 20 e 22, com rés­
-de-chão e {:o .andar e muitos
compartimentos.

Quem pretender, tratar com

a sr," D. Maria da Cruz, Largo
Dr. António Padinha, n." 33-
Tavira,

BARCO DE PESCA

6âmara Mun.icipal de Olhão-

EDITAL

, Artigo I.O_A nenhum individuo é permitido guiar velocipedes na

área do concelho de Olhão sem estar habilitado com a respectiva
carta . de condutor.

, '

-

Artigo 2.0-A carts a que se refere o artigo anterior é concedida
a todo aquele que, mediante 'o pagamento da taxa de 3o.tPoo:

a)-Tenha obtido aprovação no exame respective, que devera-ser
efectuado por pessoa idónea indicada .pela Câmara; QU .

,b)-Apresentç carta passada por outra Câmara Municipal e cujo
prazo' de validade tenha caducado. '. .

,

§ 1.°_0 exame, que ....constará de uma prova prãtica e de uma

prova oral sobre sinalização e regras de trânsito; �erá feito, a simples
solicitação verbal do ínteressado, em dia e hora e local a fixar pela
Câmara Municipal. '

§':z.o-São dispensados da prova oral a qué se refere o parágrafo,
anterior os indivíduos que possuam carta da. condutor de veículos

, automóveis.
§ 3.0-Quando o éxamiaandc for de menor-idade será exigido o

consentimento dos pais, tutores ou pessoas de' quem legalmente de-
peQ4a., '.

§ 4.�-Do resultado do exame será passada pelo examinador uma
declaração sobre a aptidão do candidato para efeito da sua aprova­
ção ou exclusão. -Fieandó o candidato aprovado, ser-lhe-ã passada
carta de condução, na qual será colada uma fotografía do interessado,
ficando outra colada na ficha de inscrição a arquivar na Câmara Mu-
nicipal. ,

.

,

§ 5.e-No caso de extravio ou inutilização da carta, poder' ser
passado um. duplicado, li pedido escrito do interessado, mediante o

pagamento de 50 por cento daimportâacia estabelecida no, corpo des-
te artigo. ,',

-

-

Artigo 3.0_A cãrta deverá acompanhar sempre o velocípedista,
que é obrigado' a apresentá-la à físcalização quando lheseja exigida.

Artigo 4�1J-E' proíbida a circulação de velocipedes dentro das
povoações deste concelho coin velecidade superior a L5 quilómetros
à hora. , _

'

,

Artigo S.á_A. aprendizagem de velocipedia só é permitida nesta
Vila no Largo da Feira.

,

'

Artigo 6.0-As transgressões às disposições da presente postura
serão punidas' pela forma seguinte:

(

a)-Com a mul�a de 49.tPoo as transgressões às disposições des
artigos' 1.0 e 5.°

b)-Com a multa de 20.tPoo as transgressões às disposições dos
'artigos 3." e 4.·

"

Artigo 7.0-As importâncias das multas cobradas nos termos do
artigo anterior darão entrada nos cofres do Estado sob a rubrica
«Receitas nos termos do Código da Estrada», conforme preceitua o

§ único do artigo 147,.° do Decreto n.o, 18.406, de 30 de Maio de 1930.
Artigo 8.0-�sta postura entra em vigor depois de sinalizs.dos os

locais a que se refere e de cumpridas as formalidades mencionadas
DO artigo 53.0 do Código Administrativo. -.

MAIS SE FAZ PÚBLICO que, por motivo da entrada em vigor
da postura aeima transcrita, serão autoados a partir do próximo dia'
I de Junho, inclusivé, todos es velocipedistas que se não fizerem
acompanhar da' respectiva' carta de cODdução;�e que, para facilidade
do público, os eumes referidos podem ser solicitados e efectuados
a partir do dia I do próximo mês de Abril.

.

Para: constar e devidos efeitos se passou o presente e, outros de
igual teor, a que vai ser dada a devida publicidade. ,

Olhão' e Paços do Concelho, 25 de Março de 1952.
O' Presidente da Camara

a) Antero Odorico Pacheco Nobre

,IiIiPOST'UF\.A"
TRANSITO DE -VELOCIP'EDES

,

.

VAI A LI8B'OA? Ap�relho 'de Bate�ias(
Vende-se um em bom estado,

marca «Sinu.
Nesta Redacção se informa.

Não deixe de visitar a Pensão
CHICA, Rua dos Anjos, 13-4.°
Esq.o à Rua Almirante dos Reis.

'Já V., Ex:· provaram o vinho da marca

NRMeRRDE)�?
-, Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser O Vosso vinho preferido ..

DELICIOSO IN ABONA JI PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em ¡banGO, linfa e

'

bafado.

"NAMe, 1-\0
é a marca regístada da ñrrna J. A., Pacheco

de Olhão - Avenida da República, 202.
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Tipo Peniche, construção 1947. Com­
primento, onZB metros; dezassete tone·
ladas de arqueação. Equipado com

motor Dlesel- Alia Craig - de 40 B,
'H, p, efectlyos com arranque eléctrico
e ,manual; yela auxiliar, tanques para
600 litros de gazóleo, Instalação eléc­
trica completa e muitos mais perten­
ces, Registado na pesca costeira e '

pronto a pescar,
'

Também se vende - em separado"7"
.
diversos aparelhos de pesca em esta­
do de novos: redes da pescada - vo·
lantas - do paUlado, de arrlstar, Pin­
chas para o congro, Espinheis para o

badeJo, Goraz, etc, 'A pedido pode se
fornecer fotos do barco e maior núme­
ro de detalhes, Tratar com os proprie·,
tárlos: A, COELHO & FILHO, LDA,

Telefona 52 Viana do Castelo

,v;.'itW�_._.m.
____./IIII......

\

Uma COURELA de sequeiro,
no sítio de Estiramantens, freo

, ga.esia, de Santo Estêvão, que
consta de terra de' seæear, ca­
sas de moradia e seus pertences,
diverso arvoredo, entre os quais,
alfsrrobeiras, amendoeiras, oli-
veiras e figueiras, ¡

Quem preteáder dirija-se a

José Ant6nio da Silva, negocian­
te de peixe - Amaro Gonçal­
ves- Luz de Tavira�'

CASA' "UNIL"
Apresenta ao Ex.mo Público as melhores

e mais acreditadas marcas de CALÇADO:
PARA CAVALHEIRO:

NILe = HEReULBS
:PARA SENHORA:
'. 'BVR = G1\RQe = Luse

COIJl rés-do-chão e 1.0 andar,
,

com a chave na mão, vende-se,
_ no Campo dos Mártires da Re-
pública�Tavira, '

Nesta Redacção se informa.
,

"
Uma elisa Ijittllda na. Rua. AI.

mirante Cándido dos Reis, D.o

i 96, que deita também para a

Rua Roque Féria, n.O 103, com
7 divisões no rés-de- chão e 4
no sotão, com chave na mão.
Recebe propostas, João Ro­

drigues Torres - Rua 16' de
Maio, n.O lO-Portimão.

São estas as principais marcas, sobejamente conhe­
cidás, óptimos modêlos e esmerada confecção.

GUERREIROS: é a marca do chapeu da actualidade

Grande variedade de fatos (prontos a vestir), desde 180$00

Calçãdo de �enbora para saldar, ,desde 5&$00
'

._

Rua Estácio da Veiga, 19'
TAVIRA

'"

Telefone 114

RELÓ�GIOS f
A aquisição de relõgíó que não seja de
marca, garantida, o prejuízo é totali,

DJIs seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer .tabelado quer,
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, lissot" Zenith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Gyma; Zo�
Iy, Soral, linal, Record, Titus, longinls, 'WI-

I
'

taz, Viargioas, Titan, Douglas, AriUS" DOlma.'
.

OURIVESARIA MANSINHO - Tavir�
,

",
.

T'ipografia. "Povo Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria, moderna. ao serviço da técnica
,

Fabricação de Carimbos de Borracha,
G caia fornecedora de alsumas enfidades oficiais
cla nossa. provÍnçia.

'

(
\

Em�resa de Publicidade lIgatve, l.�a

J. Pacheco..

TAVXRA ===--­

Fábricas de moagem de
Farinhaespoada e ramas

rllJrll&111 IIIANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

,

com que os produtos das fábricas'

• •

Tenham a con,agração do
públüco qu� o, censeme,

TELEFONE ,13 APARTADO 13


